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INTRODUÇÃO: O voleibol assemelha-se aos demais esportes quanto à 
execução de fundamentos específicos e características físicas exigidas para o 
máximo desempenho de uma equipe, no entanto, é um esporte de teor 
impactante, no qual os praticantes estão mais vulneráveis a lesões, sejam a 
partir das repetições dos gestos e/ou colisões decorrentes das ações motoras. 
Em esportes de alto rendimento, há significante exigência pela perfeição 
técnica, com elevada duração e intensidade dos treinos, o que aumenta as 
possibilidades de provocar síndrome por uso excessivo, micro-traumas 
consecutivos, lesões musculoesqueléticas, dessa forma, proporciona 
alterações nas estruturas corporais, a resultar em lesões esportivas e 
consequentemente o comprometimento do desempenho esportivo, a influenciar 
no rendimento individual e coletivo. OBJETIVO: Investigar as lesões de maior 
prevalência, que acometem os jogadores de voleibol. METODOLOGIA: 
Realizou-se uma busca na base de dados Google acadêmico, a utilizar como 
palavras – chave: lesões, prevalência e voleibol, publicados no período de 
2006 a 2014, sendo selecionados 10 artigos. RESULTADOS: Identificou-se 
que a lesão de maior prevalência é a entorse, seguida da tendinite e da dor 
aguda que é, comumente, relatada pelos jogadores. Outras lesões também 
foram encontradas, porém em índices menores, como as distensões 
musculares, seguidas da hérnia de disco, derrame, lombalgia mecânica, 
instabilidade e síndrome do impacto. CONCLUSÃO: O voleibol é uma 
modalidade esportiva altamente lesiva e está entre os esportes que possuem 
maior índice de impacto. Nesse estudo, a lesão que mais acometeu os 
jogadores foi a entorse, a qual, possivelmente, deve-se as elevadas exigências 
físicas impostas para otimizaras condições técnicas,principalmente dos 
fundamentos específicos para um melhor desempenho. Assim, por muitas 
vezes, tentar ultrapassar os limites fisiológicos, pode gerar consequências 
negativas aos atletas, de forma a limitar que as estruturas corporais funcionem 
de maneira correta e eficiente, na tentativa de se adaptarem ao que foi 
desajustado pelas exigências do esporte, logo a reduzir o índice de 
desempenho dos jogadores. 
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